
AVALIAÇÃO E MANEJO DA DOR EM ONCOLOGIA PEDIÁTRICA 

INTRODUÇÃO: Em pacientes pediátricos, quando o câncer é diagnosticado precocemente, 

existe uma chance de cura de 70%. Entretanto, até que se atinja o final do planejamento 

terapêutico, as crianças costumam passar por vários momentos de dificuldade no tratamento, 

principalmente relacionados a dor, sendo o sintoma mais prevalente. Com isso, percebe-se que 

a avaliação e manejo da dor oncológica na criança demandam uma vasta gama de processos e 

complexas atividades, que são permeadas por aspectos subjetivos e objetivos. OBJETIVO: 

Compreender as condições intervenientes do gerenciamento do cuidado à criança com dor 

oncológica. MÉTODO: Trata-se de revisão integrativa da literatura, realizada por meio da 

pesquisa de artigos científicos, nas bases de dados: BVS e Google Acadêmico. Para isso, foram 

utilizados descritores selecionados por meio da base DeCS, sendo eles: “dor oncológica”, 

“pediatria” e “manejo da dor”. Foram encontrados 49 artigos, dos quais 12 foram considerados 

elegíveis para a elaboração do presente estudo. RESULTADOS: Foi observado ao longo do 

estudo que o gerenciamento do cuidado à criança com dor oncológica é complexo, dinâmico, 

singular e influenciado por múltiplas condições que favorecem ou limitam a sua efetividade. 

Estudos recentes identificaram a ausência de um protocolo padronizado para avaliação da dor 

em crianças com câncer como uma barreira que dificulta certas condutas, uma vez que essa 

avaliação pode não ser fidedigna. Salienta-se, ainda, a importância da relação interprofissional 

da equipe profissional com a criança e seu acompanhante, contemplando aspectos físicos, 

espirituais, sociais e psicológicos. CONCLUSÃO: Por fim, este estudo demonstrou que a 

avaliação e manejo da dor da criança oncológica é limitada por fatores que dependem de uma 

compreensão multidimensional do paciente, o que solicita dos profissionais de saúde preparo 

técnico e científico para lidar com aspectos objetivos e subjetivos que envolvem esse cuidado. 
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